MEU REINO
“Meu Reino não é deste mundo”, disse Jesus.
Eu estava no meu reino quando recebi a visita de uma família. Eles são jaguares também, só que são avessos a liberdade do próximo. São espíritos que gostam de tomar dos outros o que não lhes pertence.
Eu, já faz algum tempo da terra que estou construindo este reino que é a minha mansão etérica. Eu sou um espirito empreendedor e não fico contando balelas só para me engrandecer. Eu vou e faço. Por isso tenho tido muitas dificuldades na terra, porque os espíritos sentem inveja daquilo que consigo criar. Tomar conta do que já está pronto não quer dizer que é seu, é somente administrar.
Para se ter merecimento de estar em dois planos ao mesmo tempo deve agir com respeito a sua personalidade e a sua individualidade. Separar os campos vibracionais, estar trabalhando em um deles a cada jornada. Por isso chamamos de jornada, cada missão é diferente uma da outra.
Eu nem esperava eles por lá. Quando vi o jaguar chegou primeiro com ar de curiosidade, mas conhecendo ele em terra eu sei de suas intenções. Mostrando o meu reino chegou sua companheira e todos foram juntos conhecer.
_ Nossa! É muito grande, muito lindo!
Dizia a mulher para seu companheiro.
Ele já mais orgulhoso não queria descer do salto. Olhava com olhos de desdém tentando mostrar o seu valor e não respeitar o meu. Mas mesmo assim eu fiz questão de mostrar, para que ele compreenda que bondade nada tem a haver com maldade. Eu simplesmente poderia dizer não impedindo ele de entrar.
Existe uma lei nos planos etérico que proíbe de um espirito entrar em outro domínio sem que o seu dono permita. Se ele não tivesse permissão não iria entrar, ficaria só querendo. Mas isso não é problema para mim, eu não invejo aos demais, eu somente observo os costumes da terra. Como me disse a clarividente Tia Neiva: teu compromisso é com a tua evolução e não com as dos outros. Nós viemos para nos evoluir e se ficarmos presos aos comportamentos dos outros nunca iremos caminhar. Sempre será um pé atrás nos forçando a ficar presos ao destino cármico.
Se todos soubessem o que vos aguarda do outro lado da vida eterna iriam despertar seu amor pela sua missão. É desta missão que arrecadam os bônus que vai comprar seu espaço no mundo espiritual. É dos vossos trabalhos que vão comprar os benefícios de construir além terra.
Entrando em todas as dependências eu observava pelo canto dos olhos a dimensão do perigo de estar sendo invejado. Como isso mata as pessoas da terra. Ninguém pode ser feliz, ninguém pode ter algo a mais que já começam a vigiar pela janela. Eu não sou um mal espirito, eu sou construtor na eternidade.
Pensem bem como farão acontecer em suas vidas aqui e lá onde não lembram de suas evoluções. Eu já tive muita riqueza na terra em encarnações perdidas e nunca construí nada no céu. Agora o pouco que tenho nesta terra serve como trampolim para algo maior, algo sem precedente. Eu aconselho, mas não interfiro. Todos têm que descobrir seus objetivos.
Eu fiquei feliz que tenham vindo conhecer o meu reino. Jesus se referiu a este reino como sua eterna morada. É isso que deveriam prestar contas, criar e recriar seus momentos mais profundos nesta missão e depois lançar sua pedra fundamental respeitando seu espaço e dos demais.
Eu conheço bem este jaguar. Na terra ele é oportunista e gosta de mostrar para todos gritando aos ventos a sua palavra. Ele veio de goiás, conviveu com a clarividente e não aprendeu nada com ela. Tem muitos seguidores na terra, mas no céu está sozinho percorrendo os calabouços do espírito.
Construir na terra basta ter dinheiro, mas construir no céu há que ter perseverança. É um trabalho meticuloso, de grão em grão, de desafios mil, e nunca desistir no primeiro impacto. Sim, jaguares, a inveja da terra é como uma pedra para o espírito. Eu consigo desintegrar esta corrente negativa com a manipulação da alquimia. Todos deveriam entender o que significa ampliar seu conhecimento cientifico espiritual, mas todos só tem terra no coração. Não se desprendem e quando conseguem ficam apagados, dormindo.
Para estes nada se pode fazer a não ser os mentores com suas redes magnéticas que os conduzem para fora dos cemitérios. Vocês já viram o que acontece dentro de um cemitério? É um lugar para se dizer santo, mas ali convivem os desacreditados na vida eterna. Frequentemente os espíritos caçadores de almas tentam penetrar neste mundo para escravizar os mortinhos. Os mortinhos dorminhocos a espera da ressurreição. Tudo ali acontece sem que saibam que já morreram.
Como me disse a recém desencarnada: 
_ Cemitério não, cemitério não! Não vão ao cemitério me visitar, eu não estou lá! Eu estou aqui! Venham aqui me visitar!
Ninguém renasce das cinzas. Como disse Jesus: “Ninguém constrói sobre os escombros”. Nós precisamos conhecer e se aprofundar nos mistérios da vida espiritual. Olhem mais para vosso sol interior e não para o vosso amigo ou inimigo da terra. Alimentem suas almas de fé e esperança.
Está ficando muito bonita a minha mansão. Foram muitos anos dedicados ao sacerdócio de Seta Branca e ele me bonificou por tudo que tenho. Eu só tenho a agradecer pela força que ele me deu. Pai é pai e ele não é carrasco.
Eles queriam ficar aqui no meu mundo. Ele já se achando dono do pedaço querendo impor a sua conquista. É muito fácil sentar em uma cadeira pronta, mas como é difícil moldar ela. 
_ Não! Vocês não podem ficar aqui! Isso não vos pertence! 
[bookmark: _GoBack]Dizendo isso a porta foi se fechando, mesmo eles estando dentro do meu domínio. Eles foram se apagando, voltando para a terra. É assim que se age com os espertos. Temos uma lei e ela nos protege das investidas dos invejosos. Cada ser na terra tem aquilo que merece, mas tem gente que não merece e fica tentando tirar proveito dos que sacrificam seu tempo para ter.
_ Há! Mestre! Eu estou sem dinheiro, sem nada!
Coitados dos fracos que não lutam. A terra não vos dará nada em troca se não levantar de sua cadeira e ir à luta. Muitas vezes teu caminho está aberto para as oportunidades de uma vida melhor, mas ficam choramingando as migalhas que caem das mesas dos outros. Não desistam assim tão fácil. Construam a sua mesa que o seu pão de cada dia estará sempre lá.
Sabe, vou ensinar esta técnica que para mim é um macete. Deixem vossas mesas prontas. Arrumem ela para que Jesus possa abençoar seu pão de cada dia. Se não tiverem coloque um copo com água energizada e façam despertar o aroma das matas frondosas. Peçam as benções de Deus, de Jesus, de Seta Branca. Tudo com fé irá mudar, mas não deixem de exercer suas atividades humanas. Sem luta não há vitória e não chorem, ergam vossas cabeças, elevem vossos padrões de sintonia e não olhem por cima da cerca. Invejar o próximo é atrair as cobranças do carma dele para vocês. Para todo invejoso tem um galho de arruda. Quem lida com magia tem a sua defesa. Digo, seu patuá de amor e fidelidade espiritual. Usar o conhecimento da natureza e seus poderes para amenizar esta energia pesada.
Boa sorte aos dorminhocos jaguares da nova era.
Salve Deus!
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